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Resumo:  Este  estudo  avaliou  o  efeito  da  suplementação  on  top  de  uma  alfa-amilase  sobre  o
desempenho de suínos em crescimento e terminação. Foram utilizados 48 animais (21.41 ± 0.15kg)
distribuídos em blocos casualizados em dois tratamentos: Dieta Controle (DC) e Dieta Controle + Alfa-
amilase (DC+A), com oito repetições de três animais cada. As dietas foram formuladas a base de
milho e farelo de soja, com fitase (1000 FYT/kg), e divididas em 4 fases alimentares: Crescimento I
(63-98d), 3.230 kcal EM, 18,25% PB, 0,94% Lis. Dig.;  Crescimento II  (99-121d), 3.230 kcal EM,
17,07% PB, 0,89% Lis. Dig.; Terminação I (122-141d), 3.230 kcal EM, 15,53% PB, 0,83% Lis. Dig. e
Terminação II (142-161d de idade), 3.230 kcal EM, 13,92% PB, 0,75% Lis. Dig. Os dados foram
analisados por ANOVA pelo procedimento GLM (SAS 9.4) e as médias comparadas por teste de
Tukey (5%).  O tratamento com suplementação on top  de alfa-amilase proporcionou o aumento
(P<0.05) do ganho de peso diário (GPD) dos leitões (0.97 vs. 1,01 kg/dia) no período total avaliado
(63-161 d de idade). 
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EFFECT OF ON TOP ALPHA-AMYLASE SUPPLEMENTATION ON PERFORMANCE

OF SWINE IN GROWTH AND FINISH PHASES 
Abstract: This experiment evaluated the effect of on top alpha-amylase supplementation on performance of
swine in growth and finish phases. A total of 48 animals (21.41 ± 0.15 kg) were randomly assigned to two
treatments: Control Diet (DC) and Control Diet + Alpha-amylase (DC + A), with eight replicates of three animals
each. The diets were formulated with corn and soybean meal, with phytase (1000 FYT/kg), and divided into four
feeding phases: Growth I (63-98d), 3,230 kcal ME, 18.25% PB, 0.94% Lys. Dig.; Growth II (99-121d), 3,230
kcal MS, 17.07% PB, 0.89% Lys. Dig.; Finish I (122-141d), 3,230 kcal EM, 15.53% PB, 0.83% Lys. Dig. and
Finish II (142-161d of age), 3,230 kcal EM, 13.92% PB, 0.75% Lys. Dig. Data were analyzed by ANOVA using
the GLM procedure (SAS 9.4) and the means using by Tukey test (5%). Treatment with on top alpha-amylase
supplementation resulted in increased (P<0.05) piglet daily gain (GPD) (0.97 vs. 1.01  kg / day) in the total
evaluated period (63-161 d of age). 
Keywords: amylase, carbohydrase, fattening, swine
 
Introdução: A maioria das dietas para suínos possuem na composição milho e farelo de soja, e a alimentação
representa  cerca  de  65% a  75% dos  custos  de  produção.  Como medidas  de  redução  de  custos  busca-se
ingredientes alternativos e/ou medidas que aumentem o potencial de utilização de nutrientes pelo animal.   
Apesar de o milho e o farelo de soja possuírem boa digestibilidade, apresentam potencial para a ação das
enzimas, dada a variabilidade nutricional existente no mercado. Constata-se uma variação na composição do
milho entre e dentro de dada região (Cantarellli, et al. 2007; Carvalho et. Al. 2009) e no caso do farelo de soja
devido o processamento sofrido (Ludke et. al. 2007; Carvalho et. al. 2008). 
As enzimas atuam na remoção ou destruição de fatores antinutricionais, facilitando o aproveitamento das dietas
pelo animal. Desta forma o objetivo deste trabalho foi o de avaliar os efeitos da suplementação de uma alfa-
amilase on top sobre o desempenho de suínos em crescimento e terminação. 
 
Material e Métodos: O experimento foi realizado no Centro Experimental AKEI, situado em Fartura/SP. Foram
utilizados 48 leitões (machos castrados) de idade média de 63 dias e com peso médio de 21.41 ± 0.15kg,
distribuídos em delineamento em blocos casualisados com dois tratamentos e oito repetições de três animais
cada. Os tratamentos avaliados foram: Dieta Controle (DC) e Dieta Controle + Alfa-amilase (DC+A). 
As rações foram formuladas a base de milho e farelo de soja para atender as exigências mínimas preconizados
por ROSTAGNO et al. (2011). O programa alimentar foi dividido em quatro fases: Cescimento I (63-98d), 3.230
kcal EM, 18,25% PB, 0,94% Lis. Dig.; Crescimento II (99-121d), 3.230 kcal EM, 17,07% PB, 0,89% Lis. Dig.;
Terminação I (122-141d), 3.230 kcal EM, 15,53% PB, 0,83% Lis. Dig. e Terminação II (142-161d de idade),
3.230 kcal EM, 13,92% PB, 0,75% Lis. Dig.. Todas as rações experimentais foram idênticas e tiveram a adição
de fitase (1000 FYT/kg), variando-se apenas a inclusão da alfa-amilase (on top). Aos 98, 121 e 141 e 161 dias de
idade foram determinados o consumo diário de ração (CDR), ganho de peso diário (GPD) e conversão alimentar
(CA). 
Os dados foram submetidos à análise de variância ANOVA pelo procedimento GLM (SAS 9.4) e as médias
foram comparadas por teste de Tukey (5%).
 
Resultado e Discussão: Os resultados são apresentados na Tabela 1. Não houve interação entre fator bloco e
tratamento. Para os parâmetros avaliados não houve diferença significativa (P>0.05) para GPD, CDR e CA nos
períodos isolados. No período total (63 a 161d de idade) o tratamento com suplementação on top da amilase



proporcionou maior GPD (0,97 vs. 1,01 kg/dia) (P<0.05). Neste mesmo período observou-se similar consumo de
ração entre os tratamentos (2,42 vs. 2,43 kg/dia) (P = 0.88) e estatisticamente a mesma CA (2,41 vs. 2,50) (P
=0.10).  
Há poucos estudos com amilase em suínos, sendo extrapolada a busca para as carboidrases, e geralmente na
forma de complexos. Rodrigues et al., (2002) constatou que a suplementação enzimática (Composição: xilanase,
amilase, ß - glucanase e pectinase) sobre a digestibilidade dos nutrientes e valores energéticos das rações a base
de milho e soja, levou ao aumentou em 2,06 e 2,55% na energia digestível e metabolizável respectivamente, e a
suplementação em dietas com milho propiciou melhor GPD e CA, como os encontrados neste estudo. Dados
também corroborados por Freitas (2011) que observou melhora de GPD para suínos machos utilizando complexo
enzimático com carboidrases e fitase em dietas a base de milho e farelo de soja, no período total de crescimento e
terminação (70 a 144 dias de idade). 
Sabendo-se que a amilase atua na hidrólise do amido (principal fonte de energia presente nos grãos) é possível
que a suplementação da amilase tenha contribuído para a melhor utilização energética da dieta com reflexos
positivos sobre o GPD dos animais em estudo.
 

 
Conclusão: span>A suplementação on top  de 80 KNU/kg da alfa-amilase melhora o ganho de peso diário
(40g/dia) dos suínos no período total de crescimento e terminação.
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